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RESUMO 
Este trabalho realiza uma análise comparativa entre algoritmos de Aprendizado de Máquina e Redes Neurais na 

previsão de preços do mercado de ações brasileiro. Utilizando dados históricos dos ativos, CMIG4 e ITUB4 extraídos do 

Yahoo Finance, foram aplicados os modelos Random Forest Regressor, e LSTM. Os dados foram normalizados e tratados 

com ferramentas da linguagem Python, em ambiente Google Colab. O desempenho dos modelos foi avaliado com base 

em métricas e visualizações gráficas, permitindo identificar as abordagens mais eficazes. Os resultados indicam que as 

Redes Neurais, especialmente o modelo LSTM, apresentaram maior capacidade de prever padrões temporais nos dados 

analisados. 
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1. INTRODUÇÃO 

 De acordo com Silva (2024) o uso de Inteligência Artificial no setor financeiro tem crescido 

com o avanço de técnicas voltadas à previsão e análise de dados, mas ainda não oferece orientações 

totalmente confiáveis aos investidores. A alta volatilidade do mercado pode levar a decisões 

precipitadas, especialmente entre iniciantes, resultando em perdas significativas. Uma ferramenta de 

auxílio para a tomada de decisões, baseado em aprendizado de máquina, pode representar um passo 

importante para os investidores. O Aprendizado de Máquina tem ganhado destaque nas finanças pela 

capacidade de lidar com grandes volumes de dados e apoiar previsões de cenários financeiros 

(Nazareth; Reddy, 2023). Algoritmos como o Decision Tree Regressor e Random Forest Regressor, 

que define regras com base em covariáveis, são amplamente utilizados nesse contexto 

(Venkatasubraniam et al., 2017). As Redes Neurais Artificiais (RNAs), segundo Fazeli e Houghten 

(2019), apresentam grande potencial na previsão de valores e tendências de mercado. Dentre elas, a 

arquitetura LSTM se destaca por sua capacidade de capturar dependências de longo prazo em séries 

temporais, utilizando portões que controlam o fluxo de informações, o que a torna especialmente 

adequada para análise de dados históricos no mercado de ações (Vargas et al., 2022). 

Por fim, este trabalho busca explorar os algoritmos citados e realizar uma comparação entre 

as diferentes arquiteturas, a fim de identificar aquela que apresenta o melhor desempenho na previsão 

dos valores, com base nos resultados obtidos por meio de treinamentos, testes e análises. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 Neste trabalho serão utilizados dados do Yahoo Finance, que oferece informações históricas 

sobre ativos do mercado financeiro. Os ativos analisados são ITUB4 (setor bancário) e CMIG3 (setor 

de energia), escolhidos sem critério específico, visando ampliar a análise por serem de setores 

distintos. As implementações serão feitas no Google Colab, ambiente em nuvem com suporte ao 

desenvolvimento em Python, ideal para aplicações de ciência de dados e aprendizado de máquina. 

Com o uso da linguagem Python e bibliotecas como o yfinance, é possível obter dados 

históricos de ativos e organizá-los em dataframes, facilitando o acesso a informações como data, 

preço de abertura, fechamento, máximas, mínimas e volume. Apesar da variedade de variáveis 

disponíveis, a análise de previsão focará principalmente na variável Close, que representa o preço de 

fechamento diário. A Figura 1 ilustra o pipeline das etapas envolvidas nesse processo. 

Figura 1 – Pipeline das atividades a serem realizadas 

Fonte: Autoria Própria (2025). 

O gerenciamento e a manipulação desses dataframes serão realizados por meio da biblioteca 

Pandas do Python, que permite trabalhar com dados tabulares de forma prática e eficiente. Para 

Aprendizado de Máquina, será usado o algoritmo Random Forest Regressor, por meio da biblioteca 

Scikit-learn do Python. Já para Redes Neurais, será usado o algoritmo Long Short-Term Memory, 

utilizando a biblioteca TensorFlow, também do Python. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O modelo Random Forest apresentou boa assertividade para o ativo CMIG3 entre 15/04/2025 

e 15/05/2025, mas teve desempenho ruim nos demais períodos, especialmente no fim de maio, quando 

não conseguiu prever uma alta repentina nos preços, pois fatores como mudança na taxa SELIC, 

divulgação de resultados da empresa ou até mesmo interferência política podem ter atrapalhado. As 

métricas indicam um Erro Absoluto Médio de R$0,70, Erro Quadrático Médio de 1,01 e R² de -

0,3180, mostrando que o modelo não explicou bem a variabilidade dos dados. 

Para o ativo ITUB4, o desempenho foi ainda pior, sem acompanhar a tendência do mercado. 

As métricas foram: Erro Médio Absoluto de R$3,44, Erro Quadrático Médio de 13,44 e R² de -5,8738, 



 

 

evidenciando que o modelo falhou completamente. Com base nisso, conclui-se que o Random Forest 

não é adequado para prever o comportamento desses ativos. Os resultados podem ser analisados a 

baixo na Figura 2. 

Figura 2- Previsão de Preço – Random Forest 

 

Fonte: Autoria Própria (2025). 

O modelo LSTM apresentou desempenho superior ao modelo anterior, conseguindo seguir 

melhor a tendência dos preços, mesmo sem prever com precisão a alta repentina no fim de maio. Para 

o ativo CMIG3, o Erro Médio Absoluto foi de R$0,80, com Erro Quadrático Médio de 1,03 e R² de -

0,3528, indicando dificuldades em explicar a variabilidade dos preços. Já para o ativo ITUB4, os 

resultados foram melhores: Erro Médio Absoluto de R$0,98, Erro Quadrático Médio de 1,41 e R² de 

0,27, mostrando que o modelo conseguiu captar parte da variação dos preços. Assim, a LSTM 

mostrou-se mais promissora para esse tipo de previsão. Os resultados podem ser observados na Figura 

3. 

Figura 3 – Previsão de Preço com LSTM 

 

Fonte: Autoria Própria (2025). 



 

 

4. CONCLUSÃO 

A partir da análise comparativa entre algoritmos de Aprendizado de Máquina e Redes Neurais 

aplicados à previsão do mercado de ações brasileiro, foi possível observar que o algoritmo de Rede 

Neural, LSTM, conseguiu se sair melhor que o de aprendizado de máquina, uma vez que ele 

acompanha melhor séries temporais. Porém, ainda assim, não foi possível acompanhar de maneira 

100% precisa o valor real dos ativos. Isso ocorre devido a diversos fatores externos ao preço histórico, 

como eventos políticos, econômicos, variações globais e até comportamento de investidores, que 

comprometem a previsão.  
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